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9 

 

 

Nota do autor 
 

 

No início da década de 1990, quando frequentava a minha licen-
ciatura no Instituto Superior de Economia e Gestão da então Univer-
sidade Técnica de Lisboa, houve um livro que, mais que qualquer 
outro, captou a minha atenção. Não me refiro às obras de referência 

que na altura eram sugeridas como bibliografia para as disciplinas 
estruturantes do curso, mas sim a um pequeno e aparentemente 
modesto livro, que de modo hábil, pragmático, e rigoroso, juntava as 
mais importantes fórmulas matemáticas de uso corrente para um 
aluno nos seus primeiros anos de licenciatura. Tratava-se do for-
mulário de Matemática então acabado de lançar pela Editora Sílabo. 

Este foi o meu primeiro contacto com o génio editorial do Dr. Manuel 
Robalo, que ainda hoje dirige, com o merecido sucesso, a editora. 

Anos mais tarde tive o grato prazer de conhecer pessoalmente o 
Dr. Manuel Robalo, que, entretanto, me facultou a oportunidade de 
publicar com a Sílabo diversas obras. Nenhuma dessas obras, porém, 
me trouxe a mesma satisfação e realização pessoal que a prepara-

ção deste pequeno formulário de Economia me possibilitou. Trata- 
-se de contribuir para uma coleção  que também conta com títulos 
nas áreas das Probabilidades e Estatística, Física e Química  que 
me acompanhou durante toda a vida adulta e em relação à qual 
tenho um imenso prazer, e sinto um enorme privilégio, de agora poder 
fazer parte enquanto autor. Perante o leitor, fica o sincero desejo 

que encontre neste formulário a mesma pertinência e a mesma utili-
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10 

dade que gerações de estudantes puderam até agora experimentar 
e usufruir no que concerne aos outros títulos da coleção. 

Montar um formulário com as caraterísticas que um volume desta 
natureza pressupõe é, no caso da ciência económica, um desafio 
particularmente exigente. A Economia é uma ciência social, que se 
afirmou essencialmente pela capacidade de formular modelos mate-

máticos capazes de explicar múltiplas dimensões da ação e intera-
ção humanas. Daqui resultaram inúmeras teorias com uma forte 
componente analítica e onde abundam relevantes e poderosas rela-
ções entre variáveis (que se expressam sob a forma de equações e 
fórmulas da mais variada índole). Todavia, ao contrário de outras 
ciências, nomeadamente as ciências exatas e naturais, a Economia 

não revelou capacidade ou vontade para uniformizar por completo 
as suas designações e nomenclaturas, sendo frequente o recurso a 
diferentes formulações para explicar a mesma realidade. 

Neste formulário, procurou-se seguir as definições mais comuns, 
e apresentar as relações entre variáveis que se tornaram de uso 
académico mais convencional. Não é, no entanto, possível abarcar 

toda a diversidade de perspetivas que a Economia oferece sobre os 
temas que caem no seu objeto de estudo. Reconhecendo o enorme 
desafio em causa, pretendeu-se fazer deste um livro de fórmulas 
transversal, abrangendo todos os temas pertinentes numa perspe-
tiva de iniciação ao estudo da Economia. O leitor encontrará impor-
tantes indicadores, equações, e outras relações entre variáveis, facil-

mente associáveis a diversas subdisciplinas da Economia, nomeada-
mente a microeconomia, a macroeconomia, a economia internacio-
nal, as finanças públicas, entre outras. Ambicionou-se que a seleção 
de temas fosse a mais completa possível, mas como é óbvio há, e 
em qualquer caso haveria sempre, uma imensidão de assuntos eco-
nomicamente relevantes que este formulário, pelo seu cariz, não 

pode convenientemente abordar. 
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11 

Procurou-se igualmente que o formulário fosse o mais autocon-
tido possível. Significa isto que todas as fórmulas e equações apre-
sentadas são explicadas com o pormenor necessário à sua com-
preensão no contexto da ciência económica e da realidade concreta 
que pretendem traduzir e medir. Evidentemente, este livro não é um 
manual, não aprofunda grande parte dos mecanismos a que faz 

referência e, portanto, deve ser sempre percecionado como um 
auxiliar de consulta e estudo e nunca como um substituto face aos 
excelentes manuais que existem publicados neste campo do conhe-
cimento, sejam eles nacionais ou estrangeiros. 
 

Orlando Gomes 
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13 

Curva da procura do bem x 
 

  d
x xq a bp   

 

 d
xq  quantidade procurada do bem x 

 px preço do bem x 

 a  0, b  0 
 

A curva da procura estabelece uma relação negativa (inversa) 
entre o preço de um bem x e a respetiva quantidade procurada, num 
mercado concorrencial. 

Quanto maior o preço a pagar pelo bem ou serviço, menor será 
a quantidade procurada. Deste modo a função procura terá sinal 
negativo. Esta relação reflete o comportamento racional dos agentes 
económicos que, para um dado bem ou serviço homogéneo, reve-
lam que quantidade pretendem adquirir a cada potencial preço de 
aquisição. 

O parâmetro correspondente ao declive, b, indica quanto varia a 
quantidade procurada para uma variação unitária do preço. 

O parâmetro a corresponde à quantidade procurada na situação 
hipotética em que o preço é nulo. 

 

Outros determinantes da procura do bem x 
 

  ( ; , , , , )d
x x zq f p y p g e   

 

Para além do respetivo preço, pode também influenciar a pro-
cura do bem x : 

 y rendimento dos consumidores 

 pz preço de bens relacionados (sucedâneos ou complemen-

tares) 
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14 

 g gostos ou preferências 

 e expetativas (sobre evolução de preços ou rendimentos) 

 

EXEMPLO 

A figura representa a curva da procura 100 5d
x xq p  , que 

possui declive negativo. 

A função poderá não ser uma reta, apesar de o ser na espe-
cificação apresentada. 

Como em qualquer gráfico que em economia relaciona uma 
quantidade e um preço, o preço é representado no eixo vertical e a 
quantidade no eixo horizontal. 

 

Curva da procura )( 100 5d
x xq p   
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15 

Curva da oferta do bem x 
 

  s
x xq c dp   

 

 s
xq  quantidade oferecida do bem x 

 

 px preço do bem x 

 d  0 
 O parâmetro c pode ser um valor positivo, negativo ou nulo. 

 

A curva da oferta representa uma relação positiva (direta) entre 
o preço do bem x e a quantidade oferecida deste bem pelas empre-
sas que o produzem, num mercado concorrencial. 

Quanto maior for o preço a que os fornecedores podem vender 

o bem, maior será a quantidade oferecida. 

Esta relação reflete o comportamento racional dos empresários, 
que saberão avaliar qual a quantidade a produzir e oferecer, no sen-
tido de maximizarem os respetivos lucros. 

O parâmetro correspondente ao declive, d, indica quanto varia a 
quantidade oferecida para uma variação unitária do preço 

 

Outros determinantes da oferta do bem x 
 

  ( ; , , , , )s
x x fp mp gq f p p p T e r   

 

Para além do respetivo preço, pode também influenciar a oferta 
do bem x : 

 pfp preço dos fatores produtivos 
 

 pmp preço das matérias-primas 

 T tecnologias de produção 
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16 

 e expetativas (sobre evolução de preços ou condições de 
produção) 

 rg enquadramento regulatório da atividade 

 

EXEMPLO 

A figura apresenta a curva da oferta 10 6s
x xq p   , a qual 

tem sempre um declive positivo. 

A função poderá não ser uma reta, apesar de o ser na especifi-
cação apresentada. 

O preço é representado no eixo vertical e a quantidade no eixo 
horizontal. 

 

Curva da oferta )( 10 6s
xxq p    

 

px

qx
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